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CONCURSO DE CONCEÇÃO, NA MODALIDADE DE CONCURSO PÚBLICO N.º 01/2023/DICP 

Conceção para a elaboração do projeto de arquitetura e especialidades da Central de Mobili-

dade de Leiria 

 

 RELATÓRIO FINAL DO JÚRI 
(art.º 219.º-F do CCP e art.º 16.º dos Termos de Referência) 
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6. O trabalho de conceção selecionado será aquele que obtiver a maior pontuação, que será calculada 
através da média ponderada das classificações obtidas em cada um dos fatores, de acordo com a se-
guinte fórmula, com uma aproximação a duas casas decimais: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 22 de agosto de 2023, pelas 10 horas e 30 minutos, depois da data de encerramento para 
submissão das propostas na plataforma eletrónica de contratação pública anoGov e da data-limite de 

 júri para iniciar os seus trabalhos. 

Estiveram presentes, nas reuniões de apreciação dos trabalhos de conceção submetidos: 

 A Presidente do Júri, Arq.ª Sandra Macedo; 

 Três membros efetivos do júri: Arq.ª Inês Inácio, Eng.º Filipe Silva e Eng.º Paulo Pinheiro; 

 Um membro suplente do Júri, Arq.º Luís Pinela, por impossibilidade de presença de um dos 
membros efetivos. 

Os trabalhos do júri prolongaram-se por duas sessões, realizadas nos dias 22 e 23 de agosto, sempre 
com a participação ativa de todos os seus membros, tendo-se procedido à análise, discussão e avaliação 
dos trabalhos de conceção apresentadas a concurso, sendo que todas as decisões sintetizadas no pre-
sente relatório foram tomadas por unanimidade. 

O júri verificou terem sido apresentados a concurso quatro trabalhos de conceção, todos eles receciona-
dos dentro do prazo estabelecido, ou seja: 

 Na plataforma contratação pública anoGov, até às 23 horas e 59 minutos do dia 4 de agosto de 
2023; 

 No Balcão Único (BUA) do Município de Leiria, até às 17 horas do dia 9 de agosto de 2023. 

Procedeu-se à abertura dos invólucros exteriores, tendo o júri sido apoiado, para o efeito, por técnico 
procedimental da Divisão de Contratação Pública. As propostas foram numeradas de 1 a 4, de acordo 
com a ordem de entrega no Balcão Único de Atendimento do Município de Leiria, tendo todos os elemen-
tos contidos nos envelopes sido rubricados pelo Presidente do Júri e identificados com o número do 
concorrente. 

Trabalhos de conceção submetidos: 

Concorrente 
n.º 

Código do traba-
lho de conceção 

Data e hora de submissão na 
plataforma eletrónica  

1 325891 28/07/2023, às 17h43m 01/08/2023, às 09h05m 

2 326312 04/08/2023, às 13h24m 04/08/2023, às 16h55m 

3 326215 03/08/2023, às 14h33m 08/08/2023, às 14h00m 

4 326189 03/08/2023, às 10h48m 08/08/2023, às 16h41m 

 

O Júri procedeu ao exame dos elementos físicos, verificando se todos os elementos exigidos no artigo 
11.º faziam parte dos respetivos trabalhos de conceção e se o modo de apresentação dos elementos 
cumpria o estipulado no artigo 12.º, ambos dos Termos de Referência do concurso. 

No dia 23 de agosto de 2023, pelas 10 horas e 45 minutos, foram retomados os trabalhos do júri, tendo 
sido descarregados os ficheiros submetidos via plataforma eletrónica anoGov, correspondentes a cada 
um dos trabalhos de conceção, verificando o júri se todos os elementos exigidos na alínea a) do n.º 2 
do artigo 11.º faziam parte dos respetivos trabalhos de conceção. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

   

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apresenta ainda garantia de sustentabilidade da solução, avaliada não só no que concerne aos aspetos 
ambientais e de manutenção futura, mas igualmente face às exigências funcionais de segurança, habi-
tabilidade e durabilidade. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apresenta ainda garantia de sustentabilidade da solução, avaliada não só no que concerne aos aspetos 
ambientais e de manutenção futura, mas igualmente face às exigências funcionais de segurança, habi-
tabilidade e durabilidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  

 

 

 

 

 

  

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 
 

 
Concorrente 1 Concorrente 2

2. a) Adequabilidade ao programa funcional (AP) - 40% 3 3

aferição do grau de resposta da proposta ao Programa Preliminar, 

às necessidades e aos requisitos funcionais estabelecidos.

2.b) Qualidade estética e coerência global da solução 

concetual (QE) - 40%
3 5

qualidade intrínseca da solução proposta, tida como um todo, 

expressa como uma mais-valia para a cidade; contemporaneidade 

da solução, expressa na sua linguagem volumétrica, materiais, 

texturas; a relação das soluções preconizadas para os espaços de 

utilização comum e a sua interação com os utentes; fluidez da 

circulação e mobilidade no empreendimento e a sua relação com o 

exterior; adequação aos princípios de acessibilidade e inclusão.

2.c) Integração na envolvente e valorização das 

componentes funcionais e paisagísticas (IE) - 20%
3 3

integração e articulação do equipamento com a envolvente; relação 

com os edifícios ex istentes e a construir, com o espaço público e 

diferentes acessos a cada função; a solução para a ligação aos 

autocarros mobilis e táx is e eficiência na tomada e largada de 

passageiros.

Q = (AP x 0,40) + (QE x 0,40) + (IE x 0,20) 3,00 3,80

3.a) Organização Intermodal (OI) - 40% 3 3

avaliar o dimensionamento e nível de organização espacial dos 

circuitos rodoviários, cicláveis e pedonais, tendo em conta a 

minimização de interferências entre diferentes tipologias de veículos 

e entre todos os veículos e os fluxos de pessoas; bem como as 

medidas adotadas para melhorar a acessibilidade e potenciar o 

transbordo e a intermodalidade

3.b) Viabilidade técnica e financeira da solução (VT) - 30% 5 5

adequação das soluções construtivas propostas para o 

empreendimento ao valor global prev isto para a sua construção; 

adequação dos materiais propostos; avaliação do faseamento da 

intervenção física e financeira, cumprimento das condicionantes 

orçamentais definidas.

3.c) Sustentabilidade da solução, nomeadamente no que 

concerne aos aspetos ambientais e de manutenção futura 

(SA) - 30%

3 3

explicitação da racionalidade das soluções construtivas, tendo em 

conta a exploração e manutenção; nível de incorporação de 

soluções construtivas e/ou tecnológicas que potenciem a 

sustentabilidade ambiental, nomeadamente ao nível de consumos 

energéticos e da facilidade de manutenção; avaliação do grau de 

resposta do trabalho face às ex igências funcionais de segurança

E = (OI x 0,40) + (VT x 0,30) + (SA x 0,30) 3,90 3,90

3,36               3,84              

1.a) Qualidade da solução 

de projeto apresentada 

(QSP) - 60%

1.b) Exequibilidade técnica 

e financeira da solução 

(ETF) - 40%

6. Classificação Final (CF = Q x 0,60 + E x 0,40)


